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II CONGRESSO DE CULTURA IBERO-AMERICANA

PROGRAMAÇÃO

30 DE SETEMBRO, QUARTA-FEIRA

ABERTURA SOLENE

SESC Vila Mariana, 19h

Pronunciamentos: Juca Ferreira (Ministro da Cultura), José Serra (Governador de São Paulo), Gilberto Kassab (Prefeito de São Paulo), Enrique Iglesias (Secretário Geral SEGIB).

Homenagem a Augusto Boal
Apresentação da Orquestra Sinfônica de Heliópolis e João Bosco

 01 DE OUTUBRO, QUINTA-FEIRA

 CONFERÊNCIA DE ABERTURA - CULTURA E TRANSFORMAÇÃO SOCIAL
Teatro do SESC Vila Mariana, das 10h às 11h

Juca Ferreira (Brasil) – Ministro da Cultura

 MESA-REDONDA - AS PERSPECTIVAS DA CULTURA NA IBERO-AMÉRICA

Teatro do SESC Vila Mariana, das 11h às 13h.

Ementa: Discutir o atual panorama da cultura na Ibero-América em suas várias dimensões, bem como a herança do passado e os desafios do presente: globalização, identidade e diversidade, indústria cultural, produção local e consumo, democracia, cooperação etc. Espera-se a partir daí esboçar possíveis cenários da cultura na Ibero-América nas próximas décadas e, eventualmente, sugerir caminhos que permitam lidar de modo eficaz e criativo com os dilemas atuais.   

 Convidados

Enrique Iglesias (Uruguai) – Secretário Geral da SEGIB.

Desde 2005 está à frente da SEGIB, órgão permanente de apoio institucional e técnico da Conferência Ibero-Americana, criado em 2003. Foi por 17 anos presidente do Banco Interamericano de Desarrollo, em Washington (EUA). Nascido na Espanha e naturalizado uruguaio, foi Ministro das Relações Exteriores, Secretário Executivo da Comissão Econômica para a América Latina e Caribe, da ONU e Secretário Geral da Conferência da ONU sobre Fontes de Energia Novas e Renováveis. Na década de 60, foi Presidente do Banco Central do Uruguai. Doutor honoris causa em nove universidades, entre as quais Liverpool, Lousiana, Las Palmas de Gran Canaria e Salamanca, publicou ensaios como El Desafio Energético e Desarrollo y Equidad: El desafio de los Años Ocheta.

Ticio Escobar (Paraguai) – Ministro da Cultura

Curador, professor, crítico de arte, promotor cultural e diretor do Museu de Arte Indígena do Centro de Artes Visuais, em Assunção, no Paraguai. Membro do Conselho de Doutorado em Filosofia, na área de Estética e Teoria da Arte da Universidade do Chile. Entre seus livros destacam-se: El mito del arte y el mito del pueblo; La belleza de los otros - arte indígena del Paraguay (1993); Sobre Cultura y Mercosur (1995); El arte en los tiempos globales (1997). 

Carlos Lessa (Brasil)

Economista. Foi Reitor da Universidade Federal Fluminense e Presidente do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social).  

 PAINEL 1: O AUDIOVISUAL E A IDENTIDADE

Teatro do SESC Vila Mariana, das 15h às 17h

Ementa: Os meios audiovisuais constituem uma área fértil para a problematização de questões relacionadas à identidade e à diversidade cultural. Este é um campo em que as contradições entre padronização e diversidade mostram-se mais nítidas, evidenciando esferas de poder e trocas simbólicas.  painel pretende retomar e aprofundar as discussões ocorridas no I Congresso de Cultura Ibero-americana, que esteve focado nas linguagens audiovisuais e, em especial, no cinema. 

 Convidados

 Jorge Ruffinelli (Uruguai)

Desde 1986 é professor da Universidade de Stanford (EUA). Lecionou na Universidade de Buenos Aires (1973) e na Universidade Veracruzana (México, 1973-1986). Publicou livros de crí­tica literária e sobre cinema, entre eles a Enciclopedia del Cine Latinoamericano, com 2 mil verbetes.

 Omar Gonzáles Jiménez (Cuba)

Jornalista, escritor e presidente do Instituto Cubano de Arte e Indústria Cinematográfica de Cuba. Suas obras já foram lançadas em idioma inglês, francês, alemão, russo, húngaro e português. Foi diretor de redação da publicação mensal El Caimán Barbudo, do Instituto Cubano do Livro e do Conselho Nacional das Artes Plásticas. Desde 1998 publica artigos e ensaios relacionados a novas tecnologias, a globalização e seu impacto na sociedade contemporânea.

 Fernando Solanas (Argentina)

Fundador do grupo Cine Liberacion em 1969, difundiu seu primeiro longa, La Hora de los Hornos,   por meio de organizações sociais e polícias de resistência à ditadura na Argentina. Exilado na França,  participa de várias organizações ligadas aos direitos humanos. Retorna e filma os longas          Tangos... El Exilio de Gardel,       premiado nos Festivais de Veneza e             Havana; e Sur, premiado em Cannes. Em 1991 denuncia em um artigo o então presidente Carlos Menem, afirmando que ele “estava à frente de um bando de deliquentes que saqueiam o patrimônio público”. Em 1993        participa do movimento político Frente Grande e é eleito deputado com mais de 1 milhão de votos,         no ano seguinte. Entre inúmeros projetos aprovados, criou a Clausula de Cultura. Com o fim do mandato, em 1997, retorna a sua produção cinematográfica, convidado pela UNESCO a integrar o Comitê Mundial de Defesa do Patrimônio Cinematográfico Latino-Americano. 

 Orlando Senna (Brasil)
Cineasta e jornalista. Foi Secretário do Audiovisual do Ministério da Cultura (2003-07), e diretor geral da TV Brasil (2007-08).

 Consuelo Sáizar (México) – Ministra da Cultura 

Formada em Ciência da Comunicação e Ciência Política e Administração pela Universidade Iberoamericana. Foi diretora geral do Fundo de Cultura Econômica entre 2002 e 2009. 

 LANÇAMENTO DA CAMPANHA CONTRA A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Auditório do SESC Vila Mariana, das 15h às 17h.

Convidada

Nilcéia Freire (Brasil)

Ministra da Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres

PAINEL 2: CULTURA, EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Sala 1 do SESC Vila Mariana, das 15h às 17h

Ementa: Pensada como fator de transformação social, a cultura pressupõe a existência de um complexo sistema de inter-relações nas quais algumas instâncias têm um papel decisivo. Neste painel pretende-se debater a cultura sob a ótica da educação e do desenvolvimento sustentável, compreendendo-se a educação como base para esse sistema e o desenvolvimento sustentado como um de seus objetivos norteadores. 

 Convidados

Guillermo Foladori (México) - Universidade de Zacatecas

Antropólogo e economista. Entre outras atividades, foi professor pesquisador da Faculdade de Economia da Universidade Autónoma do México, além de trabalhar em universidades em Honduras, Nicarágua, Uruguai e Brasil. Exerce atividades como consultor da OIT para o Brasil e o México. Tem vários livros publicados e coordena o programa de doutorado em Estudos do Desenvolvimento da Universidade de Zacatecas, no México.

 José Pacheco (Portugal) - Escola da Ponte

Licenciado em Ciências da Educação, mestre em Educação da Criança pela Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto. Professor, coordenador Pedagógico, formador de professores e de formadores, pesquisador, professor universitário, consultor, membro do Conselho Nacional de Educação, escritor. Idealizador da Escola da Ponte, em Portugal.

 Pedro Jacobi (Brasil) - Universidade de São Paulo

Sociólogo, Doutor em Sociologia e Livre Docente em Educação. Professor Titular da Faculdade de Educação e do Programa de Pós- Graduação em Ciência Ambiental (PROCAM-USP). Coordenador do TEIA-USP Laboratório de Educação e Ambiente. Co-editor da revista Ambiente e Sociedade. Coordenador do Grupo de Pesquisa GovAgua USP que agrega professores de unidades da USP e aborda a problemática da gestão compartilhada da água sob um perspectiva interdisciplinar.

PAINEL 3: ARTE E TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

Sala 2 do SESC Vila Mariana, das 15h às 17h

Ementa: Ao analisar a fortuna crítica acumulada em torno da produção artística e sua circulação, considera-se a contribuição efetiva de artistas para essa reflexão. Sem confundir a reflexão teórica com práticas e poéticas individuais, pretende-se associar o trabalho artístico a uma reflexão conceitual elaborada, preferencialmente, pelos próprios artistas, entendendo a arte como uma das formas de expressão cultural e o artista como detentor de uma visão privilegiada para essa análise. 

 Convidados:

Georg Engeli (Argentina)

Coordenador da rede latino-americana para arte e transformação social Crear vale la pena. Autor de um estudo sobre o papel da arte e da criatividade no desenvolvimento social da Argentina e da América Latina, apresentando fundamentos, experiências e desafios nesse campo.

Kurt Wootton (Estados Unidos)

Diretor e co-fundador do projeto ArtsLiteracy no Departamento de Educação da Brown University, EUA. Atualmente é responsável pela HABLA, centro internacional para cultura e linguagem, voltado ao desenvolvimento de projetos para o ensino da linguagem, leitura e escrita através da arte.

 Ivaldo Bertazzo (Brasil)

Coreógrafo. Dirigiu os espetáculos Dança das Marés (2002), com o Complexo da Maré, e Samwaad – Rua do Encontro (2003) e Milágrimas (2005), com o projeto Dança Comunidade, realizado em parceria com o SESC.

02 DE OUTUBRO, SEXTA-FEIRA

 PAINEL 4: PONTOS DE CULTURA, CASAS DE CULTURA, MISSÕES CULTURAIS E OUTRAS EXPERIÊNCIAS DE PROTAGONISMO SÓCIO-CULTURAL

Teatro do SESC Vila Mariana, Das 9h às 10h50

Ementa: O engajamento cultural dos indivíduos em suas comunidades e a eficácia da mobilização comunitária em torno de práticas culturais ali existentes contribui efetivamente para a transformação da realidade social, um importante recurso para a solução de problemas locais. Abre-se assim um novo espaço para o protagonismo sócio-cultural, em iniciativas que podem ampliar-se além da escala local e que têm influenciando a criação de novas políticas públicas no âmbito da cultura. São muitas as iniciativas que associam cultura e transformação social nos países ibero-americanos e o painel apresenta algumas delas. 

 Convidados

Célio Turino (Brasil) - Ministério da Cultura

Historiador e autor de "Na Trilha de Macunaíma - ócio e trabalho na cidade”. Atualmente exerce o cargo de Secretário da Cidadania Cultural, do MinC.

 Eduardo Balan (Argentina) - El Culebron Timbal

Coordenador do grupo El Culebrón Timbal, grupo de artistas, comunicadores e professores deram origem um projeto sociocultural voluntário que atua na grande Buenos Aires. A partir daí, criou-se a Companhia de Teatro Popular Juvenil, a Escola de Arte Popular para jovens, a publicação periódica La Posta Regional e a emissora de rádio comunitária FM La Posta. 

 Rúben Dario Suárez Arana (Bolívia) - Sistema de Coros e Orquestras

Diretor geral do Sistema de Coros e Orquestras – SICOR, criado na cidade de Santa Cruz de la Sierra, Bolívia, em 1998. O SICOR é uma instituição civil não lucrativa, cuja finalidade é proporcionar apoio formação musical e posterior inserção profissional de crianças e jovens provenientes dos povoados e bairros pertencentes ao sistema.

 PAINEL 5: POVOS, DIÁLOGOS, APROPRIAÇÕES E MESTIÇAGEM INTERCULTURAL

Sala 1 do SESC Vila Mariana, das 9h às 10h50

Ementa: A afirmação das identidades culturais na Ibero-América pressupõe o reconhecimento e a valorização das matrizes culturais que as formaram. Tendo em vista a relação entre as matrizes culturais formadoras e a configuração atual das sociedades e das culturas ibero-americanas em tempo de globalização, cabe perguntar: como a memória é elaborada e qual a sua relação com as transformações culturais ocorridas entre os grupos considerados formadores da cultura das nações ibero-americanas? 

O que permanece, o que muda e como esses processos ocorrem? Quais são as formas de apropriação, ressignificação e mestiçagem cultural que ocorrem nesses processos e como se inscrevem a formação cultural das nações ibero-americanas?

Convidados

Eduardo Miralles (Espanha)

Presidente do Conselho de Administração da Interarts, agência privada com projeção internacional, responsável por prestar consultoria para o desenho de políticas culturais, contribuir para o processo de desenvolvimento por meio do setor cultural e facilitar a transferência de conhecimento e informação no campo da cultura. Colabora habitualmente como consultor em materia de cultura, cooperação e desenvolvimento com organismos como FEMP, AECID, OEI e UNESCO.

 Arturo Arias (Guatemala) 

Professor nas Universidades de Austin e San Francisco e diretor do programa de estudos Latino-americanos na Universidade de Redlands, Califórnia. Escreveu Ideologias, literatura e sociedade durante a revolução guatemalteca (1944-1954); A identidade da palavra: narrativa guatemalteca à luz de um novo século (1997); Gestos cerimoniais: narrativa centroamericana 1960-1990. Foi agraciado com o Prêmio Nacional de Literatura “Miguel Angel Astúrias”, em 2008.

 Marcelo Paixão (Brasil) - UFRJ / ONG Observatório Afro-brasileiro 

Professor do Instituto de Economia da UFRJ e Coordenador do Observatório Afrobrasileiro. É Doutor em Sociologia pelo Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro (2005). Autor, entre outros, de A dialética do bom aluno: relações raciais e o sistema educacional brasileiro e Manifesto anti-racista: dialética em prol de uma utopia chamada Brasil.

 Marcelo Velazquez (Peru)

Mestre em Literatura Peruana e Latino-americana pela Universidade Nacional Mayor de San Marco, no Peru, onde é professor na Faculdade de Letras e Ciências Humanas.

PAINEL 6: MAPEAMENTO, INDICADORES E OBSERVATÓRIOS DE POLÍTICAS SÓCIO-CULTURAIS

Sala 2 - SESC Vila Mariana, das 9h às 10h50

Ementa: Discutir a relevância dos mapeamentos e a obtenção de indicadores sócio-culturais na Ibero-América, bem como apresentar metodologias de trabalho e as tecnologias desenvolvidas a partir daí. O levantamento e a formação de bancos de dados mostram a diversidade cultural local e suas possibilidades; identificam demandas e ofertas existentes em determinada região para um melhor planejamento das políticas culturais, além de fornecer subsídios para o planejamento de políticas públicas em diversos setores, considerando-se o caráter multidimensional da cultura e a abertura de novas possibilidades de ações conjuntas e parcerias.

 Convidados

Mario Hernan Mejia Herrera (Honduras)

Foi diretor de planejamento da Secretária de Cultura, Artes e Esportes de Honduras, além de professor na Universidade Tecnológica Centroamericana. Consultor da UNESCO para Honduras. De 1994 a 1999, foi embaixador no México. Foi diretor artístico na Casa de Cultura Tlalpan (México) e do Museu da Identidade Nacional. Participou, em 2005, de estudo para indicadores culturais na América Central.

 Sylvie Durán (Costa Rica)

Presidente da Associação Cultural Incorpore e assessora do Ministério de Cultura, Juventude e Desportos da Costa Rica. Especialista em Indústrias Criativas, com ênfase para a dimensão social destas. Autora, com George Yúdice, do artigo “Para um banco de dados que sirva”, presente em Políticas culturais para o desenvolvimento: uma base de dados para a cultura (2003).

Cissi Montilla (México)

Mestra em Gestão Cultural da Organização de Estados Ibero-americanos, secretária executiva de Políticas Culturais e Desenvolvimento da Infra-Estrutura Cultural e Coordenadora Nacional de Estratégia e Perspectiva da Conaculta, desde 2006. Montilla também já atuou como conferencista em diversas universidades europeias e latino-americanas e é instrutora do Sistema Nacional de Capacitação e Profissionalização para Promotores e Gestores Culturais da Conaculta, no México.

 PAINEL 7: CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA E AÇÕES DE IDENTIDADE E DIVERSIDADE CULTURAL

Teatro do SESC Vila Mariana, das 11h às 12h50

Ementa: A globalização contemporânea pôs em relevo questões ligadas à identidade e à diversidade cultural dos diferentes povos, abrindo-se para a possibilidade de organizar uma nova agenda de igualdade social, de emancipação e realização humana, em contraposição às hegemonias produzidas com base em assimetrias econômicas, políticas e culturais. Trata-se de pensar o direito à diferença para assegurar a permanência de marcas fundamentais da identidade dos mais diversos grupos sociais, garantindo a diversidade cultural sem incorrer na “guetificação” da cultura e sem transformá-la em conjunto de exemplares exóticos disponíveis para a comercialização. A elaboração da Carta Cultural Ibero-americana, efetivada na XVI Reunião de Cúpula Ibero-Americana de Chefes de Estado e Governo (Montevidéu, 2006) é uma etapa importante dessa agenda.

 Convidados
Américo Córdula (Brasil) - Ministério da Cultura

Secretário da Identidade e da Diversidade Cultural do Ministério da Cultura. Formado em Ciências da Computação pela Universidade Mackenzie de São Paulo, ator e pesquisador em culturas populares. Foi coordenador do Fórum Permanente das Culturas Populares, que idealizou junto com o MinC o I Seminário Nacional de Políticas Públicas das Culturas Populares – fevereiro 2005.

 Carlos Moneta (Argentina)

Especialista em políticas culturais. Autor, com Nestor García-Canclini, de Las industrias culturales en la integración latinoaméricana (1999) e Políticas culturales: de las identidades nacionales al espacio latinoamericano. Foi Secretário Executivo do Sistema Econômico Latino-americano (SELA) e fundador e coordenador da Red Iberoamericana de Estudios de Asia del Pacífic - REDEALAP. Participou das Cúpulas Iberoamericanas, tratando do modelo econômico latino-americano. Foi membro do Grupo de Redação das Bases da Carta Cultural Ibero-americana, no El Escorial.

 Jésus Prieto de Pedro (Espanha)

Diretor do Instituto para a Comunicação Cultural da Universidade Carlos III / Universidade Nacional de Educação à Distância. Foi titular da Cátedra Andrés Bello de Direitos Culturais. Professor, vice-reitor e decano da Faculdade de Direito da UNED; Diretor do I Congresso Iberoamericano de Direito da Cultura (1999) e do Seminário Iberoamericano de Direitos Culturais e Propriedade Intelectual, em Madri.  Considerado inspirador da carta Cultural Iberoamericana. Escreveu, entre outros: Cultura, Culturas y Constitución; Diversidad y derechos culturales, Centro de Competencia para América Latina.

 PAINEL 8: PROPRIEDADE INTELECTUAL, DIREITOS DO AUTOR E ACESSO À CULTURA
Auditório do SESC Vila Mariana, das 11h às 12h50

Ementa: Uma das conseqüências da dependência crescente da cultura em relação aos modelos de produção da economia é o aumento da complexidade de questões ligadas à propriedade intelectual e aos direitos dos produtores de bens culturais. A expansão da internet, a criação de redes sociais e as discussões acerca de ferramentas de comunicação como software livre traz novos e perturbadores elementos à discussão desses temas. Estabelece-se nesse terreno uma equação cujo mecanismo é delicado e às vezes contrapõe posições igualmente legítimas: as necessidades econômicas de autores e instituições e os anseios de grupos sociais em busca de um amplo acesso à cultura.

 Convidados 

Ariel Vercelli (Argentina) - Creative Commons

Líder do Creative Commons na Argentina. Doutor em Ciências Sociais e Humanas pela Universidade Nacional de Quilmes com a tese Repensando los bienes intelectuales comunes: análisis socio-técnico sobre el proceso de co-construcción entre las regulaciones de derecho de autor y derecho de copia y las tecnologías digitales para su gestión. Mestre em Ciências Políticas e Sociologia na Faculdade Latinoamericana de Ciencias Sociais’. Especialista em licenças abertas e direitos autorais. 

 Gonzalo Carámbula (Uruguai)

Ex-secretário de cultura de Montevidéu. Diretor Geral do Departamento de Cultura de Montevidéu. Membro de Honra do Fórum Ibero-americano das Artes Doutor em Direito e Ciências Sociais (Faculdade de Direito da Universidade da República Uruguaia). Possui doutorado da Cultura (UNED e Universidad Carlos III, Espanha). É co-autor de leis como Fundo Nacional de Teatro, Fundo Nacional de Música e de incentivos fiscais para a produção artística uruguaia. 

 PAINEL 9: MIGRAÇÕES, FRONTEIRAS E NOVOS TERRITÓRIOS CULTURAIS
Sala 1 - SESC Vila Mariana, das 11h às 12h50

Ementa: A intensa movimentação de pessoas e grupos humanos para além das fronteiras geográficas nacionais, uma das características fundamentais da contemporaneidade, nos obriga a considerar como objeto de estudo as dinâmicas culturais oriundas dessa mobilidade. Sabemos que essas dinâmicas estão ligadas a contextos que se apresentam ora como férteis e promissores do ponto de vista das hibridações produzidas, ora como tensos no que se refere aos quadros de instabilidade social que marcam esses novos territórios. Este painel pretende debater essas dinâmicas e suas contradições.

 Convidados
Helion Póvoa Neto (Brasil)

Doutor em Geografia Humana pela Universidade de São Paulo (1998). Professor do Instituto de Planejamento Urbano e Regional da Universidade Federal do Rio de Janeiro, onde coordena o Núcleo Interdisciplinar de Estudos Migratórios (NIEM). Coordenador do Grupo de Trabalho "Migrações Internacionais" da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (ANPOCS).

Oriana Jara Maculet (Chile)

Socióloga e Master em Sociologia da Educação pelo Instituto Latino-americano de Doctrinas y Estúdios Sociales (ILADES), Chile. É presidente da organização não governamental Presença de América Latina (PAL), criadora e diretora do Projeto Presença Latina, que procura a integração das comunidades de migrantes hispano-latinos residentes em São Paulo. Representante (2005-06) do segmento Migrantes Brasileiros e Estrangeiros na Comissão de Direitos Humanos da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo. 

 Silvia Rodríguez Maeso (Portugal)

Doutora em Ciência Política e Sociologia pela Universidade do País Basco, Espanha, e professora no Programa de Doutoramento Democracia no Século XXI do Centro de Estudos Sociais, em parceria com a Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra.
Informações: Ass. de Imprensa do evento

[image: image1.jpg]